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RESUMO 

É visto um grande número de amputados no Brasil onde assim fica considerado como um problema de saúde pública, 

devido ao impacto na qualidade de vida e por necessitar da atenção de um cuidador. A pesquisa verificou os desafios 

encontrados pelo cuidador informal na reabilitação de seu familiar que sofreu uma amputação. Trata-se de um estudo 

quantitativo, com abordagem descritiva onde a coleta dos dados foi feita no formato online, através da utilização dos 

questionários de Qualidade de Vida da Organização Mundial da Saúde WHOQOL-bref-versão em português e Escala 

da Satisfação com a vida (ESV) onde foi respondido por 25 cuidadores que se enquadram nos fatores de inclusão. 

Conclui-se que diante dos resultados obtidos os cuidadores não apresentaram uma boa satisfação e qualidade de vida 

devido ao impacto que é estabelecido entre os indivíduos por ter que cuidar do familiar amputado, ficando claro uma 

atenção necessária de saúde para o público desta pesquisa.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção domiciliar; Familiares; Qualidade de vida.  

 

1 INTRODUÇÃO 

  

As amputações estimadas em estudos epidemiológicos podem chegar a cerca de 1 milhão 

de pessoas acometidas por ano. No Brasil há registros de mais de 59 mil casos no ano de 2018. Há 

algumas etiologias que levam a uma amputação, porém o que mais têm acometido a população é 

o diabetes mellitus nos membros inferiores e traumas por acidente de trabalho nos membros 

superiores (LINS et al., 2019). 

         Na recuperação de uma amputação se fazem necessários a influência do cuidador formal ou 

informal, com medidas de atenção e grandes responsabilidades. Para o cuidador formal, suas 

atividades são específicas e de conhecimento que vai do técnico ao superior, onde é remunerado 

para executar o que for necessário na melhora da saúde do paciente, já o cuidador informal, 

geralmente familiar ou amigos próximos, acompanha e ajuda conforme a prática e indicações dos 

profissionais da saúde para dar auxílio em casa (GUERRA et al., 2017; RIBEIRO et al., 2017). 

          Durante as pesquisas e tentativas de se aprofundar neste estudo, foi identificado em outras 

palavras o significado e a relação com o tema dessa pesquisa, onde a “Home Nursing” é descrita 

como o cuidado em casa, realizado pelos indivíduos que não possuem algum tipo de especialidade 

ou curso, sendo esse um familiar próximo (REIS, 2018). O cuidado em casa pode ocasionar alguns 

impactos tanto no cuidador quanto no familiar, esses impactos veem acompanhados de dor e medo. 

E isso se dá devido à falta de preparo que o cuidador não possuí. 

O objetivo dessa pesquisa é verificar a percepção do familiar sobre os desafios encontrados durante 

a recuperação de um familiar que sofreu uma amputação sendo os impactos proporcionados, 

qualidade de vida do familiar no processo de recuperação do amputado.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
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Trata-se de um estudo quantitativo com abordagem descritiva dos dados, foi feita uma 

verificação da literatura sobre o conteúdo em questão e a aplicação dos questionários para a 

identificação dos objetivos. Essa pesquisa foi encaminhada para o Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) 

da UniCesumar e aprovada em 2021 sob o número do parecer: 4.764.109. Foi feita a coleta dos 

dados, através dos questionários: Questionário de Qualidade de Vida da Organização Mundial da 

Saúde WHOQOL-bref- e Escala de Satisfação com a Vida (ESV) que foi elaborada com o objetivo de 

avaliar o julgamento que as pessoas fazem sobre o quão satisfeito encontram-se com suas vidas. 

Os questionários foram respondidos na versão online, desenvolvido na forma de formulário 

na plataforma Google Forms. Onde foi inserido dentro do formulário o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) para ter um amplo esclarecimento sobre a pesquisa e autorizar sua 

participação. 

Utilizamos as bases de rede sociais para deixar fixado o link do questionário que assim foi  

respondido pelos 25 cuidadores. Para os participantes da pesquisa foi enviado via e-mail um folder 

explicativo sobre cuidados com a própria saúde de acordo com os principais resultados encontrados 

sobre qualidade de vida e satisfação de vida. 

Nos critérios de inclusão foi desenvolvido por cuidadores informais com idade acima de 18 

anos que tem sob seus cuidados amputados de ambos os sexos em todos os níveis de amputação 

e com idade acima de 18 anos para os critérios de exclusão foram os indivíduos cuidadores que não 

estavam localizados no estado do Paraná e com familiares que apresentem amputações superiores 

há 10 anos e que não estejam no momento da aplicação do questionário em ambiente hospitalar. 

Após a coleta dos dados a análise dos resultados foi feita por meio de tabulação dos dados 

mediante a análise na plataforma Google Forms e posteriormente codificado através do Microsoft 

Excel para ter estabelecido as estatísticas demonstradas por tabelas. 

 

3 RESULTADOS 

 

A amostra final foi de 25 cuidadores de amputados, que responderam ao questionário 1 

WHOQOL-BREF. A análise foi verificada pela a escala Likert com pontuação de 1 a 5 quanto maior 

for a pontuação melhor será a qualidade de vida. Foi realizado o cálculo a partir das somas e divisões 

das respostas, referentes aos 4 domínios. Retratando na tabela abaixo as porcentagens obtidas 

referentes à escala Likert.  
 

Tabela 1: Levantamento dos dados em porcentagens dos domínios na escala Likert 

Escala de Likert- 

 Domínio  

Físico  

 Domínio  

 

Psicológico 

Domínio  

 

Relações Socias 

Domínio  

 

Meio Ambiente 

1 (muito ruim) 15.0%  10.0% 10.0% 5.0% 

2 (ruim) 35.0%  15.0% 25.0% 10.0% 

3    nem 

ruim/nem boa 

50.0%  25.0% 65.0% 70.0% 

4  (boa) 0.0%  50.0% 0.0% 15.0% 

5 (muito boa) 0.0%  0.0% 0.0% 0.0% 

Fonte: Dados obtidos na pesquisa. 

 

           No questionário 2 de escala de satisfação com a vida (ESV) levanta questões sobre o quão 

bem encontra-se com a vida, elaborados em 5 questões que variam em respostas de 1 (discordo 
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totalmente) a 7 (concordo totalmente). Sendo evidenciados na tabela á baixo as somas das questões 

e médias apresentadas em porcentagens. 

 

Tabela 2: Porcentagem das respostas obtidas com o questionário (ESV) Escala de satisfação com a vida. 

Escala de Satisfação- 

 Minha vida 

está próxima 

do meu ideal 

As condições 

de minha vida 

são excelentes 

Estou 

satisfeito com 

a minha vida 

Até hoje 

consegui as 

coisas mais 

importantes na 

vida 

Se vivesse outra 

vez, não mudaria 

nada na vida 

 

 

1 (Discordo 

totalmente) 

0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 85.0% 

2 (Discordo) 5.0% 20.0% 5.0% 65.0% 20.0% 

3 (Discordo um 

Pouco) 

70.0% 75.0% 80.0% 0.0% 0.0% 

4  (Não 

Concordo Nem 

Discordo) 

 

10.0% 

 

0.0% 

 

0.0% 

 

25.0% 

 

0.0% 

5 (Concordo um 

Pouco) 

10.0% 5.0% 0.0% 10.0% 5.0% 

6  (Concordo) 5.0% 5.0% 10.0% 0.0% 0.0% 

 

7 (Concordo 

plenamente) 

 

0.0% 

 

0.0% 

 

5.0% 

 

0.0% 

 

0.0% 

 

Fonte: Dados obtidos na pesquisa. 

 

4 DISCUSSÃO  
 

No questionário WHOQOL-bref sobre qualidade de vida pode se ter uma relação ao estudo 

feito por Foss (2009) que evidencia a sobrecarga, tensão e problemas de saúde em pelo menos 

22,5% dos cuidadores de amputados de membros inferiores, com grandes semelhanças ao domínio 

físico relatado em nosso questionário com 35% ruim na dor, desconforto e saúde geral. Já no 

aspecto psicológico e emocional do seu estudo obteve-se uma menor sobrecarga nos cuidadores, 

assim como também foi evidenciado no nosso com 50% os quem tem um bom domínio psicológico.   

A contradição no estudo de Foss (2009) se tem na relação do meio ambiente desses 

cuidadores, que pode ser explicado na amostra de coleta dos dados que foram levantados ainda no 

hospital e o nosso com a grande maioria dos cuidadores com a atenção ao amputado há algum 

tempo em casa. 



 Anais Eletrônico ISBN 978-85-459-2238-4 
 XI Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação Científica 

IV Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 
  

UNICESUMAR - Universidade Cesumar ⅼ  Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação  

ICETI - Instituto Cesumar de Ciência, Tecnologia e Inovação 

EDUCAÇÃO PRESENCIAL E A DISTÂNCIA 

De modo geral, os resultados obtidos no domínio das relações socias que implica a resolução 

da atividade sexual e relações pessoais dos cuidadores obteve 65% de nem ruim/nem boa e 25% 

ruim, assim como no estudo de Amendola (2008) que também apresenta as semelhanças nos 

resultados obtidos, destacando a atividade sexual do cuidador afetada pelo cuidado e as relações 

pessoais impactadas negativamente, ao ser evidenciado no estudo que alguns cuidadores não 

recebem apoio informal.  

No questionário de satisfação de vida dos cuidadores, pode-se identificar questões 

importantes a serem descritas, quanto a grande porcentagem de “Discordo’’ encontrada nas 

respostas. Deixando claro o quão insatisfeito está com a vida, 65% dos cuidadores discordaram que 

até hoje conseguiram as coisas mais importantes na vida. Gerardo (2008) comenta sobre cuidadores 

informais ao descrever claramente a insatisfação na vida pessoal e familiar, destacando os aspectos 

mais afetados ao ter a responsabilidade de cuidar, onde 35% dos entrevistados não têm tempo para 

realizar atividades que gostam, descansar e conviver.   

A identificação de condições de vida dessas pessoas é de grande importância para que possa 

ser revertido esse quadro de insatisfação e afastamento de atividades que tragam prazer a vida. 

Como também descrito no estudo de Costa (2017) sobre o distanciamento de atividades que antes 

eram prazerosas e o estresse em cuidar, que esteve presente após 7 meses de amputação do familiar 

que está sendo cuidado.  

De modo geral, em nosso estudo foi visto que há desafios para o cuidador informal na 

reabilitação do familiar amputado, porém observa-se em Pedrinelli (2004) que o paciente amputado 

que tem o acompanhamento e convivência familiar é de grande importância para a sua recuperação, 

o vínculo pode assim trazer maior adaptação para esse deficiente. Ao final do capítulo é relatado 

que os cuidadores também devem ter uma atenção especial, visando sempre melhores condições 

na reabilitação do amputado.   

A execução dessa pesquisa foi capaz de identificar os principais desafios que um cuidador 

pode ter na amputação de um familiar amputado, sendo impactos físicos, emocionais e condições 

de vida no geral. Identificando assim a importância que esses levantamentos de dados trazem ao 

envolver a qualidade de vida dessas pessoas, que podem ser trabalhadas para um olhar mais sensato 

de quem cuida. 

Assim o modo com que os profissionais da saúde olhem para os cuidadores e vejam que 

além de cuidadores são os protagonistas da recuperação do amputado, fará a total diferença na 

qualidade de vida de ambos. Recomenda-se a realização de mais pesquisa sobre o assunto, devido 

à falta de estudos que houvesse um esclarecimento sobre os desafios e qualidade de vida do 

cuidador de um amputado.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que os cuidadores não têm uma boa qualidade de vida e que a partir da melhor 

investigação dos profissionais de saúde sobre os desafios encontrados em sua vida, a reabilitação 

do amputado possa ser mais adequada sem afetar o estado físico, emocional e condições de vida 

de quem cuida. 
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